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 O ano de 1910 foi agitado no campo político -eleitoral, a partir da acirrada 
campanha promovida em torno da eleição presidencial, na qual a candidatura 
oficial era representada pelo marechal Hermes da Fonseca, vindo a mesma a ser 
desafiada por uma dissidência oligárquica que ficou conhecida como Campanha 
Civilista, lançando o nome de Rui Barbosa. Apesar dos confrontos entre 
conceitos como civilismo e militarismo, situacionismo e oposicionismo e 
participação popu lar no resultado das urnas, como era padrão na República 
Velha, a eleição foi vencida por Hermes da Fonseca, que viria a assumir o poder 
em 15 de novembro de 1910. Uma semana depois da posse, o novo Presidente 
teve de enfrentar uma agitação no campo social , vindo a estourar um 
movimento insurrecional na Marinha. Desde o Império, a Armada era a força 
militar aristocrática por excelência, com tal segmento social dominando os 
postos de comando, ao passo que a marinhagem em grande parte era formada 
por negros e  mulatos.  Tal tradição criara um enorme distanciamento social 
entre comandantes e comandados, sendo estes submetidos constantemente a 
maus -tratos e castigos físicos.  Com a República, tal situação não mudou  
substancialmente, havendo uma medida inicial quant o ao fim das sevícias, logo 
suspensa, de modo que as sevícias permaneceriam inalteradas.  

 Liderados pelo marinheiro João Cândido, os marujos passaram a 
fermentar uma rebelião, ideia que ganhou ainda mais força a partir de um 
castigo desmesurado destinado a  um de seus companheiros, com elevadíssimo 
número de chibatadas. O instrumento destinado tais castigos corporais, a 
chibata, um c ordel entrançado ou tira de couro na ponta de uma vara , usada 
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geralmente para fustigar ou castigar animais e pessoas , acabou servindo como 
uma das denominações da ação rebeldes perpetrada pelos marinheiros. A 
Revolta da Marinha iniciou a 22 de novembro de 1910, com os marinheiros 
tomando de assalto e assumindo o comando das belonaves Minas Gerais, São 
Paulo, Bahia  e Deodoro, ocorrendo durante a operação de captura dos navios a 
morte e o ferimento de oficiais. Donos da situação, os marinheiros expressaram 
suas demandas, exigindo a extinção dos castigos físicos e a anistia para os 
rebelados, caso contrário viria a bombardear o R io de Janeiro, chegando a haver 
ataques nesse sentido. A partir das discussões entre a Presidência da República, 
o Congresso Nacional e o Ministério da Marinha, a decisão foi a de atender as 
reivindicações dos insurretos, dando -se o movimento por encerrado  a 27 de 
novembro. Entretanto, vários acabariam sendo presos, levando a uma retomada 
do movimento, estourando a rebeldia entre os fuzileiros navais da Ilha das 
Cobras que, isolados, foram largamente bombardeados. Nessa linha, as forças 
governistas saíam ve ncedoras, pois grande parte dos rebeldes foi morta ainda 
enquanto defendiam suas posições. Além disso, dentre os aprisionados, diversos 
viriam a ser fuzilados e outros  foram enviados para trabalhos forçados no norte 
do país1. 

                                                           
1
 Acerca da Revolta da Chibata, ver: CAPANEMA, Sílvia. João Cândido e os navegantes negros: a 

Revolta da Chibata e a segunda abolição . Rio de Janeiro: Malê, 2022.; GRANATO, Fernando de 
Lima. João Cândido . São Paulo: Selo Negro, 2010.; LOVE, Joseph L.. The Revolt of the Whip . 
Stanford, Califórnia: Stanford University Press , 2012.; MAESTRI, Mário. Cisnes negros :1910 : a 
Revolta dos Marinheiros contra a chibata . Porto Alegre: FCM, 2014.; MOREL, Edmar. A Revolta da 
Chibata . 6.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2016.; e SILVA, Marcos A. da. Contra a Chibata: 
marinheiros brasileiros em 1910 . São Paulo: Brasiliense, 2002.  
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 A imprensa teve um papel esse ncial na divulgação dos acontecimentos 
que trouxeram pânico para a população do Rio de Janeiro. Parte dos jornais 
chegou a ser acusada de certa conivência com os rebeldes, atribuindo -lhes um 
certo papel heroico e romantizado, como no caso de João Cândido, que chegou a 
żġėġĖġżЊ ŠЊ ġŹĿƈġƈŠЊ ĝġЊ кüőŗĽżüřƈġЊ řġĵżŠлЛЊ lýЊ ŠƍƈżŠƀЊ ŹġżĽšĝĽėŠƀЊ ėżĽƈĽėüżüŗЊ
fortemente o movimento, considerando as suas reivindicações como 
descabidas, vindo a censurar a quebra do status quo e a ruptura social e 
hierárquica que ele representaria , acusando-os de verdadeiro crime de lesa -
pátria, para o qual seria necessária severa repressão. Dentre as publicações 
periódicas que circulavam na capital brasileira, um gênero que ganhava 
popularidade eram as revistas ilustradas, que, associando texto e imagem, 
encontravam um alcance extraordinário em meio ao público leitor 2. Em meio a 

                                                           
2 Sobre as revistas no Brasil, verificar : CAMARGO, Susana (coord.). A revista no Brasil . São Paulo: 
Editora Abri l, 2000.; COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos impressos. In: 
MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: 
Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: MARTINS, 
Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; 
LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do Brasil (1916 -1944). São Paulo: Editora 
UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas no Brasil das primeiras décadas do 
século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, Irenísia Torres de. Aproximações cultura 
e política . Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.; MARTINS, Ana Luiza. Revistas em 
revista: imprensa e práticas culturais  em tempos de República, São Paulo (1890 -1922). São Paulo: 
Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008.; MAUAD, Ana Maria. O olho da História: 
fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, 
Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). História e imprensa: representações 
culturais e práticas de poder . Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 2006.; SCALZO, Marília. Jornalismo 
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esses magazines ilustrados, fizeram sucesso aqueles voltados à abordagem 
crítico -humorística, divulgando material textual breve, fotografias e 
caricaturas 3. Este livro abor da as reações de duas revistas ilustrado -
humorísticas cariocas, O Malho e a Careta frente aos eventos que marcaram a 
Revolta dos Marinheiros  de 1910. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                                                                                                                     
de revista.  4.ed. São Paulo: Contexto, 2016.; e SODRÉ, Nelson Werneck. A história d a imprensa no 
Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007.  
3 A respeito dos magazines  ilustrado -humorístic os, observa r: LIMA, Herman. História da 
caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963.; LUSTOSA, Isabel. Humor e política na 
Primeira Repúbli ca. In: Revista USP, set., out. e nov. 1989, p. 53-64.; e SALIBA, Elias Thomé. A 
dimensão cômica da vida privada na República. In: SEVCENKO, Nicolau (org.). História da vida 
privada no Brasil . São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 290-334. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

12 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



A REVOLTA DOS MARINHEIROS EM 1910 NAS PÁGINAS DAS REVISTAS O MALHO E CARETA 

13 
 

 
ÍNDICE 

 
 
O Malho  / 15 

 
Careta / 169 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

14 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



A REVOLTA DOS MARINHEIROS EM 1910 NAS PÁGINAS DAS REVISTAS O MALHO E CARETA 

15 
 

 
 
 
 
 
 

O MALHO  
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

16 
 

 O Malho foi uma das mais importantes revistas ilustradas cariocas, que 
atingiu extrema popularidade, vindo a ser distribuído nas mais importantes 
localidades brasileiras. Fundado em 1902, seu cerne editorial era voltado às 
cenas do cotidiano, registradas no formato textual, fotográfico e caricatural 4. O 
movimento realizado pelos marujos brasileiros na costa do Rio de Janeiro ao 
final de 1910 constituiu um tópico recorrente nas páginas das edições finais da 
revista  em tal ano. A impressão geral do magazine acerca da revolta foi de 
intensa reprovação, qualificando -a como uma atitude inaceitável. Em sua 
к9żţřĽėüлМЊ ŻƍġЊ ġŻƍĽƠüőĽüЊ üЊ ƍŗüЊ ŗüƈĢżĽüЊ ġĝĽƈŠżĽüőМЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ŊƍőĵüƠüЊ ŠЊ üƈŠЊ
żġĖġőĝġЊėŠŗŠЊƍŗüЊкüƠġřƈƍżüЊƀĽřĽƀƈżüлЊġЊŻuestionava as motivações dos rebeldes:  

 
A sublevação da Esquadra no porto do Rio de Janeiro veio surpreender 

tristemente não só o milhão de almas que habita a capital da República, mas 
certamente todo o Brasil ordeiro e trabalhador.  

Por que se revoltaram a s guarnições dos navios de guerra, prendendo e matando 
comandantes e oficiais e iniciando um bombardeio à pacífica metrópole da 
República e à pacatíssima Niterói?  

Os motivos alegados Э castigos corporais  e situação precária (?) Э nem são de 
prova fácil, nem, se o fossem, bastariam para justificar um movimento subversivo  
dessa ordem.  

Ao fecharmos este periódico, e dolorosamente surpreendidos pelos tristes 
acontecimentos, não podemos discernir facilmente quais as verdadeiras razões 
desse grave delito contra  a disciplina e contra a ordem pública; mas não nos parece 
descabida a suspeita de que o despeito político ousasse explorar a boa -fé da nossa 

                                                           
4 Sobre O Malho , ver: ALVES, Francisco das Neves. A data natalícia de Getúlio Vargas como 
episódio cívico estado -novista: a presença na Revista O Malho (1940 -1945). Lisboa; Rio Grande: 
CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2021. p. 10-23. 
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brava maruja, lançando -a numa aventura sinistra, com o fim de satisfazer ódios e 
vaidades mais sinistras ainda...  

Praza aos céus que estejamos enganados e que o movimento se reduza à 
estreiteza dos limites que as primeiras notícias acentuaram!...  5 

 

 Em um novo editorial, a publicação ilustrada se referia a dificuldades até 
mesmo para definir o movimento, considerando  ŻƍġЊŠƀЊżġĖġőĝġƀЊкżġėőüŗüřƈġƀлЊ
teriam perdido a razão, ao ameaçar os moradores e ferirem a ordem, princípio 
fundamental tradicionalmente defendido pela folha:  

 
(...) E assim o Brasil ia aproveitando essa estrada real da paz interna e externa 

para se fixar definitivamente entre as nações de pé firme e cabeça segura, 
inspirando absoluta confiança e conquistando a simpatia e o respeito universais.  

Eis senão quando Э re, pim, pá, pum!  Э estala uma greve ou reclamação  de 
marinheiros, que uns pessimistas chamaram motim, sublevação, rebelião, revolta e 
até revolução!  

E o caso é que com todos esses títulos ou só com o primeiro, essa reclamação teve 
o poder de dominar completamente os destinos da Capital Federal, da metrópole da 
República, com todos os seus soldados e marinheiros fiéis ao governo, com todas as 
suas fortalezas e arsenais, com todos os seus aparelhos executivos, legislativos e 
judi ciários, com todo o seu corpo diplomático, com todo o seu comércio e sua 
indústria e... com todos os diabos! Э com todo o seu milhão de almas!  

Tudo isso viveu agoniado três dias e três noites, sob a ameaça de canhões de 
quatro navios de guerra, dois dos qu ais haviam sido patrioticamente guindados à 
altura de símbolos da nossa força e da nossa grandeza...  

ŠЊ ŗüřĝŠЊ кżġėőüŗüřƈġлЊ ĝŠЊ ĺýĖĽőЊ ŗüżĽřĺġĽżŠЊ lŠēŠЊ 9ĄřĝĽĝŠЊ ġЊ ĝġŹŠĽƀЊ ĝġЊ
assassinados cinco oficiais de marinha, andaram esses quatro navios em guerreiras 
evoluç ões, dentro e fora da formosa Guanabara, disparando tiros aqui e ali, 
radiografando ordens e intimações, exercendo outros atos de força e embasbacando 
nacionais e estrangeiros pela audácia e presteza das manobras!  

                                                           
5 O MALHO. Rio de Janeiro, 26 nov. 1910. 
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Quem se atreveria a contrariar esses temer ŠƀŠƀЊ ġƦġżėĿėĽŠƀЊ кżġėőüŗüřƈġƀлТЊ
Quando constou que o governo ia praticar esse ato de... falta de cortesia, o Congresso 
votou sabiamente e em três tempos a anistia aos marujos rebelados, que haviam 
exigido isso, para só depois disso , largarem as armas!  
к»üƯŷġƀЊĝġЊCƀƈüĝŠлЊЭ sabe-se agora Э determinaram esse rasgo do Congresso, 

habilmente sancionado pelo Presidente da República.  
E, diante delas, a gente não tem remédio se não curvar a cabeça, e bendizer o 

üėġżƈŠЊĝŠЊüƈŠЊŻƍġМЊĝġЊŗüřġĽżüЊƈēŠЊƀĽřĵƍőüżМЊкżġƀƈüĖġőġėġƍЊüЊŠżĝġŗЊġЊüЊĝĽƀėĽŹőĽřüлЛ 
Praza aos céus que os marinheiros ou outros cidadãos armados não se lembrem 

ŗüĽƀЊĝġЊкżġėőüŗüżüлЊŻƍüőŻƍġżЊėŠĽƀüЊŹŠżЊġƀƀġЊŹżŠėġƀƀŠЊbenigno  de coação, que põe 
em palpos de aranha o resto da sociedade. 

Permita ainda o Altíssimo que n ġƀƀġƀЊŗŠƠĽŗġřƈŠƀЊкżġėőüŗüřƈġƀлЊřēŠЊġŗĖüżŻƍġЊ
o interesse político de ninguém; e que, a terem de ser feitas algum dia , venham tais 
reclamações pelos canais competentes e devidamente documentadas, pois, do 
contrário, talvez passemos pelo desgosto de ver segui r o decreto de anistia prévia, 
acompanhado da preta dos pastéis, de charutos caros ou, pior ainda, escrito na pele 
dos cidadãos pacíficos e obedientes que não têm os canhões do Minas Gerais!... 6 

 

 Em editorial voltado a criticar as ações no Legislativo no que tange ao 
encaminhamento orçamentário, O Malho  retomava o tema da rebelião dos 
ŗüżĽřĺġĽżŠƀМЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġМЊкŹüƀƀüĝüЊüЊřƍƠġŗЊřġĵżüЊĝüЊżġƠŠőƈüМЊƠŠőƈŠƍЊƈƍĝŠЊüŠƀЊ
ġĽƦŠƀМЊ ĽřėőƍƀĽƠġЊ üЊ üřüżŻƍĽüЊ ŹüżőüŗġřƈüżлЛЊ ?ĽüřƈġЊ ĝĽƀƀŠМЊ üЊ żġƠĽƀƈüЊ ŹżŠŹƍřĺüЊ
ĽżŠřĽėüŗġřƈġЊ ŻƍġЊ кŠЊƎřĽėŠлЊ ŻƍġЊ ŹŠĝġżĽüЊ ƀŠőƍėĽŠřüżЊ ƈüőЊ кĽřėŠŗġřƀƍżýƠġőЊ
ŹüƈĽĴüżĽüлЊƀġżĽüЊкüŻƍġőġЊėƍŊüЊġƦŹġżĽĥřėĽüЊŊýЊĝġŗŠřƀƈżŠƍЊŻƍġЊřēŠЊĴüőĺüлМЊŠƍЊƀġŊüМЊ
ĝġƠġżĽüЊƀġżЊĴġĽƈŠЊкŠЊüŹġőŠЊüŠЊмüőŗĽżüřƈġнЊlŠēŠЊ9üřĝĽĝŠМЊŹüżüЊŻƍġЊġőġЊĴüĚüЊŗŠƠġżЊŠЊ
Minas Gerais  e passar um radiograma concebi ĝŠЊŗüĽƀЊŠƍЊŗġřŠƀЊřġƀƈġƀЊƈġżŗŠƀлМЊ
ġƦĽĵĽřĝŠНЊкou orçamentos decentes, reais e feitos a tempo, ou tiros de canhão de 

                                                           
6 O MALHO. Rio de Janeiro, 3 dez. 1910. 
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ϚϛЊ ŹŠőġĵüĝüƀлМЊ ŠЊ ŻƍġЊ ƠĽżĽüЊ üЊ ƀġżЊ кƈĽżŠЊ ġЊ ŻƍġĝüлЊ ŹüżüЊ żġƀŠőƠġżЊ ŠЊ ĽŗĖżšĵőĽŠЊ
parlamentar 7. O magazine chegou a denunciar uma associação entre a eclosão 
rebelde e üЊüƈƍüĚēŠЊĝġЊėġżƈŠƀЊőġĵĽƀőüĝŠżġƀМЊėŠŗġřƈüřĝŠЊŻƍġЊкřão houve nenhum 
jornal criteriosamente orientado л que não tivesse  liga do кo prurido insano de 
revoltas à anarquia parlamentar, que há  muito лЊġƀƈüżĽüЊкcorrompendo, de cima, 
toda a noção da mais rudimentar disciplina л. Nesse sentido, opinava que a 
кrevolta dos fuzileiros navais лМЊüЊŻƍüőЊкevidentemente contava com a frustrada 
adesão de naviosлМЊüŹŠřƈüřĝŠЊŻƍġЊüЊŗġƀŗüЊĴŠżüЊкa segunda erupção  do terreno 
vulcânico trabalhado pacientemente pela oposição лМЊĖġŗЊėŠŗŠЊƈġżĽüЊƀĽĝŠЊкa 
consequência lógica de atos, discursos e artigos facciosos лЊĝġЊėƍřĺŠЊŹüżƈĽĝýżĽŠ. 
A partir de tais percepções, destacava que, o governo reagir a кenergicamente 
contra essa estúpida e misteriosa revolta que pela segunda vez, no curto espaço 
de duas semanas, punha em doloroso xeque o milhão de almas de uma cidade 
aberta, pacífica e laboriosa лМЊġŗЊüƈĽƈƍĝġЊŻƍġМЊкem todo o Brasil лМЊėŠřƈüżüЊėŠŗЊкum 
movimento unanime de entusiasmo e desafogoл8. Ainda a respeito da Marinha 
8żüƀĽőġĽżüМЊüЊĴŠőĺüЊƀġЊżġĴġżĽüЊüЊкƍŗЊŹġżĽĵŠƀŠЊsalto mortal , que a lição dos últimos 
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊƠġĽŠЊƈŠżřüżЊŗüĽƀЊŹüƈġřƈġл9. 

 Significativa parte da cobertura de O Malho  voltada ao movimento 

rebelde deu-se a partir de registros fotográficos. Foi o caso do conjunto de 

ĴŠƈŠĵżüĴĽüƀЊƀŠĖżġЊк Њ»ġƠŠőƈüЊĝŠƀЊvüżĽřĺġĽżŠƀлМЊėŠřƈġřĝŠЊкüƀŹġėƈŠƀЊřŠЊĝĽüЊĝüЊ

                                                           
7 O MALHO. Rio de Janeiro, 10 dez. 1910. 
8 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 dez. 1910. 
9 O MALHO. Rio de Janeiro, 24 dez. 1910. 
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üřĽƀƈĽüлМЊėŠŗЊŗĽőĽƈüżġƀЊġЊżġŹšżƈġżġƀЊġЊüЊĵƍüżřĽĚēŠЊġŗЊĴŠżŗüƈƍżüМЊüĵƍüżĝüřĝŠЊŠЊ

decreto de anistia. Foram public üĝŠƀЊƈüŗĖĢŗЊŠƀЊżġƈżüƈŠƀЊĝŠƀЊкėĺġĴġƀЊĝüЊżġƠŠőƈüлМЊ
lŠēŠЊ 9ĄřĝĽĝŠЊ ġЊ WżġĵšżĽŠЊ ĝŠЊ xüƀėĽŗġřƈŠЛЊ ŹüżġėġƍЊ üĽřĝüЊ кüЊ ėĺġĵüĝüЊ ĝŠЊ

ėŠŗüřĝüřƈġЊőġĵüőлЊġЊƍŗüЊėġřüЊкüЊĖŠżĝŠЊĝŠЊSão PauloлЛЊ~ƍƈżüЊėġřüЊŗŠƀƈżüƠüЊŠЊ
acompanhamento das manobras por parte de oficiais do Exército e repórteres 

őŠėüőĽƯüĝŠƀЊřŠЊėüĽƀЛЊVŠżüŗЊĽřėőƍƀŠƀЊĽĵƍüőŗġřƈġЊŠƀЊżġƈżüƈŠƀЊĝŠƀЊкĽŗġĝĽüƈŠƀЊĝüЊ

»ġƠŠőƈüлМЊėŠŗЊŠЊüƀƀĽƀƈġřƈġЊĝġЊlŠēŠЊ9ĄřĝĽĝŠЊġЊŠЊŗüżĽřĺġĽżŠЊ řĝżĢЊ ƠġőĽřŠЛЊ~Њ

ŗĽőĽƈüżЊġЊŹüżőüŗġřƈüżЊlŠƀĢЊ9üżőŠƀЊ9üżƠüőĺŠМЊŻƍġЊřġĵŠėĽüżüЊкėŠŗЊŠƀЊŗüżĽřĺġĽżŠƀЊ

żġƠŠőƈüĝŠƀлЊĴŠĽ outro personagem colocado em destaque. Outros dois cenários 
ƈżüƯĽüŗЊкüЊőġĽƈƍżüЊĝŠЊĝġėżġƈŠЊĝüЊüřĽƀƈĽüлЊġЊüЊкġƦŹġėƈüƈĽƠüЊŹüėĿĴĽėüЊüЊĖŠżĝŠЊĝŠЊSão 
PauloлЛЊ~ЊėüŹĽƈēŠЊŻƍġЊżġƀĽƀƈĽżüЊČЊżġƠŠőƈüМЊ8üƈĽƀƈüЊĝüƀЊxġƠġƀМЊŻƍġЊėŠŗüřĝüƠüЊŠЊ
couraçado Minas Gerais  foi retrata ĝŠЊġЊĝġĴĽřĽĝŠЊėŠŗŠЊкŠЊĺġżšĽлМЊŠЊŻƍüőЊőƍƈüżüЊ

кĺġżŠĽėüŗġřƈġЊėŠŗЊüЊĵƍüżřĽĚēŠЊĽřƀƍĖŠżĝĽřüĝüМЊŹżŠėƍżüřĝŠЊĝŠŗĽřý-őüлМЊŗüƀЊ

ƠĽřĝŠЊ üЊ ƀġżЊ кėżƍġőŗġřƈġЊ üƀƀüƀƀĽřüĝŠЊ üЊ ĵŠőŹġƀЊ ĝġЊ ŗüėĺüĝĽřĺüЊ ġЊ ƈĽżŠƀЊ ĝġЊ

żġƠšőƠġżлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊƈġżĽüЊŗŠżżĽĝŠЊкėƍŗŹżĽřĝŠЊŠЊƀġƍЊĝġƠġżЊŗĽőĽƈüżЊřü defesa 

ĝŠЊŹżġƀƈĿĵĽŠЊĝüЊüƍƈŠżĽĝüĝġЊėŠřƀƈĽƈƍĿĝüлЛЊVŠĽЊĽĵƍüőŗġřƈġЊġƀƈüŗŹüĝŠЊŠЊżġƈżüƈŠЊĝŠЊ
tenente Álvaro Alberto, que resistira à investida dos amotinados, sendo ferido e 

estando em tratamento hospitalar. Outra notícia fotográfica publicada foi 

к?ƍżüřƈġЊüЊżġƠŠőƈüНЊüƀŹġėƈŠƀлМЊŗŠƀƈżüřĝŠЊėŠřƈżüƈŠżŹġĝġĽżŠƀМЊŻƍġЊĺüƠĽüŗЊƀĽĝŠЊ

ėŠőŠėüĝŠƀЊġŗЊŹżŠřƈĽĝēŠЊřŠЊƀġřƈĽĝŠЊĝġЊŹżŠŗŠƠġżЊüЊżġƀĽƀƈĥřėĽüЊČЊżġƠŠőƈüЛЊlýЊкxŠЊ

ĝŠŗĿřĽŠЊĝüЊ»ġƠŠőƈüлЊƈżüƯĽüЊüЊŗŠƠĽŗġřƈüĚēŠЊĝŠƀЊкřüƠĽŠƀЊżġƠŠőƈŠƀŠƀЊġƠŠőƍĽřĝŠЊřüЊ

ĖüĿüЊĝŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠлЛЊA presença do  кŹŠƠŠЊřŠЊėüĽƀМЊġƀŹĽüřĝŠЊŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊĝŠƀЊ

řüƠĽŠƀЊżġƠŠőƈüĝŠƀлЊüŹüżġėĽüЊġŗЊкCƀŹġėƈüĝŠżġƀЊĝüЊ»ġƠŠőƈüлЛЊCŗЊŗüĽƀЊƍŗЊżġĵĽƀƈżŠЊ
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ĝġřŠŗĽřüĝŠЊ к»ġƠŠőƈüЊ ĝŠƀЊ vüżĽřĺġĽżŠƀНЊ üƀŹġėƈŠƀлМЊ ƀƍżĵĽüЊ üЊ ĽőƍƀƈżüĚēŠЊ ĝŠЊ

кėżƍƯüĝŠżЊėŠƍżüĚüĝŠЊBarroso , que os marinheiros não quiseram revol ƈüżлЊġЊĝŠЊ
кĵġřġżüőЊvġřřüЊ8üżżġƈŠМЊėŠŗüřĝüřƈġЊĝüƀЊĴŠżĚüƀЊĝŠЊőĽƈŠżüőлМЊŻƍġЊŠĖƀġżƠüƠüЊкŠƀЊ

ŗŠƠĽŗġřƈŠƀЊĝŠƀЊřüƠĽŠƀЊżġƠŠőƈüĝŠƀлЛЊAs forças legalistas em prontidão eram o 

ėŠřƈġƎĝŠЊ ĝġЊ к»ġƠŠőƈüЊ ĝŠƀЊ vüżĽřĺġĽżŠƀНЊ üЊ ĝġĴġƀüЊ ĝŠЊ őĽƈŠżüőлЊ ġЊ к ƀŹġėƈŠƀЊ ĝüЊ

Revolta dos Marinhe ĽżŠƀлМЊėŠŗЊüЊкĵƍüżĝüЊĝŠЊŹüőýėĽŠЊŹżġƀĽĝġřėĽüőлЛЊ~ЊƀġŗüřýżĽŠЊ

não poupava esforços para imputar aos rebeldes atos de violência descabida, 

ėŠŗŠЊ üŠЊ ŗŠƀƈżüżЊ кÞĿƈĽŗüƀЊ ĝüЊ »ġƠŠőƈüлМЊ ėŠŗЊ üƀЊ ĴŠƈŠĵżüĴĽüƀЊ ĝŠƀЊ ėŠżŹŠƀЊ ĝġЊ

crianças, que teriam sido feitos em pedaços, a par tir dos ataques realizados 
pelos revoltosos. Os impactos da ação militar no cotidiano carioca eram 

żġƈżüƈüĝŠƀЊ ġŗЊ к ƀŹġėƈŠƀЊ ĝüЊ »ġƠŠőƈüлМЊ ėŠŗЊ ėüżżġĵüĝŠżġƀЊ ŻƍġЊ ėŠŗġřƈüƠüŗЊ

кĵżüƠġŗġřƈġЊŠƀЊƀƍėġƀƀŠƀлЛЊ ƈĢЊŗġƀŗŠЊŠЊżġĵĽƀƈżŠЊĝŠƀЊкüƍƦĽőĽüżġƀЊĝŠЊ¸żġƀĽĝġřƈġлМЊ

mostrando  os membros da casa civil presidencial , fazia referência ao intento 

żġĖġőĝġМЊġƀėőüżġėġřĝŠЊŻƍġЊƍŗЊĝġőġƀЊŹġżėŠżżġżüЊкŗƍĽƈüƀЊƠġƯġƀЊŠЊőĽƈŠżüőМЊŹüżüЊ

ĽřĴŠżŗüżЊ ŠЊ ¸żġƀĽĝġřƈġЊ ƀŠĖżġЊ ŠЊ ŻƍġЊ ĺüƠĽüлЛЊ ~Њ ĽřƈġżġƀƀġЊ ĵġżüőЊ ŹġőŠƀЊ

üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ ƀƍżĵĽüЊ ġŗЊ кxüЊ ŗüřĺēЊ ĝġЊ ϛϜлМЊ Żƍġ ėŠřƈĽřĺüЊ кŹŠŹƍőüżġƀЊ
ŠĖƀġżƠüřĝŠЊŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊĝŠƀЊřüƠĽŠƀЊġŗЊŹŠĝġżЊĝŠƀЊŗüżĽřĺġĽżŠƀЊżġƠŠőƈüĝŠƀлЛЊ

к9ġřüƀЊĝüЊ»ġƠŠőƈüНЊƈġżżüЊŹüżüЊĴġĽŊŷġƀлЊŗŠƀƈżüƠüЊŠЊŹĄřĽėŠЊŹżŠŗŠƠĽĝŠЊŹŠżЊŠėüƀĽēŠЊ

de um bombardeio  promovido pelos rebelados. Em tom de curiosidade e 

buscando mostrar  o caso de um marinheiro que atentara contra a ordem, o 

ĺġĖĝŠŗüĝýżĽŠЊŗŠƀƈżüƠüЊ¸ġĝżŠЊ9ŠżĝġĽżŠЊĝġЊ~őĽƠġĽżŠМЊŗĽőĽƈüżЊŻƍġЊкřēŠЊƈżüƈüЊĝġЊ
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żġƠŠőƈüƀлМЊŠŹƈüřĝŠЊŹŠżЊżġĝĽĵĽżЊкƠġżƀĽřĺŠƀЊėĺġĽŠƀЊĝġЊĴĽőŠƀŠĴĽüЊġЊŠƍƈżüƀЊėŠĽƀüƀЊőġƠġƀЊ

ġЊĽřŠĴġřƀĽƠüƀл10. 

 

 

 

 

 

                                                           
10 O MALHO. Rio de Janeiro, 3 dez. 1910. 
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 A folha ilustrada buscava desmentir a versão de que marinheiros haviam 
ƀĽĝŠЊĴƍƯĽőüĝŠƀМЊüŹżġƀġřƈüřĝŠЊк~ƀЊėĽřėŠЊŹƀġƍĝŠ-mártires  ĝüЊ»ġƠŠőƈüлЛЊ¸ŠżЊŠƍƈżŠЊ
lado, enfatizava o suposto sacrifício dos militares que lutaram pela causa 
őġĵüőĽƀƈüМЊüŠЊŗŠƀƈżüżЊк9ŠřƀġŻƍĥřėĽüƀЊĝüЊ»ġƠŠőƈüлМЊėŠŗЊкüƀЊġƦĢŻƍĽüƀЊŹŠżЊüőŗüЊĝŠƀЊ
ŠĴĽėĽüĽƀЊ ŗŠżƈŠƀлЛЊHouve também o registro dos marinheiros à espera do 
comunic üĝŠЊĝüЊüřĽƀƈĽüМЊкġŗЊĴżġřƈġЊČЊŠĖŊġƈĽƠüЊĝŠЊřŠƀƀŠЊĴŠƈšĵżüĴŠлМЊġŗЊк ƀŹġėƈŠƀЊ
ŹüėĿĴĽėŠƀЊĝüЊ»ġƠŠőƈüлЛЊкvġŗšżĽüƀЊĝüЊ»ġƠŠőƈüлЊĝġƀƈüėüƠüЊŠƀЊřüƠĽŠƀЊĝġЊĵƍġżżüЊ
кėŠŗЊüЊĖüřĝġĽżüЊƠġżŗġőĺüЊĝüЊ»ġƠŠőƈüлЊġЊк¸üżüЊĽřĵőĥƀЊƠġżлЊƈżüƯĽüЊüƀЊĖġőŠřüƠġƀЊкČƀЊ
ordens do governo por ocasiã ŠЊ ĝüЊżġƠŠőƈüЊĝŠƀЊŗüżĽřĺġĽżŠƀлЛЊ~ЊġřėŠřƈżŠЊĝŠЊ
ėŠŗüřĝüřƈġЊőġĵüőЊėŠŗЊlŠēŠЊ9ĄřĝĽĝŠЊġЊŠƀЊкŹżġŹüżüƈĽƠŠƀЊĝüЊŗüżĽřĺüĵġŗЊŹüżüЊŠЊ
banqueteлЊŹŠżЊŠėüƀĽēŠЊĝüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĝüЊüřĽƀƈĽüЊüŠƀЊżġƠŠőƈŠƀŠƀЊġżüŗЊŠƀЊƈġŗüƀЊĝġЊ
ĝƍüƀЊĽřƀġżĚŷġƀЊĝġřŠŗĽřüĝüƀЊк9ġřüƀЊĝüЊ»ġƠŠőƈüл11. A retomada  da rebeldia entre 
os marujos foi um tema recorrente nas páginas do magazine, em uma série de 
ĴŠƈŠżżġŹŠżƈüĵġřƀЊĝġřŠŗĽřüĝüƀЊк Њ»ġƠŠőƈüЊĝŠƀЊVƍƯĽőġĽżŠƀЊxüƠüĽƀлЛЊlýЊкxŠЊėġřýżĽŠЊЊ
ĝüƀЊżġƠŠőƈüƀлЊġřĴüƈĽƯüƠüЊüЊŹżġƀġřĚüЊĝġЊüƍƈŠżĽĝüĝġƀЊŹƎĖőĽėüƀЊČЊġƀŹġżüЊĝŠЊMinas 
Gerais e do São PauloЛЊ~ƍƈżŠЊżġĵĽƀƈżŠЊƈżüƯĽüЊüЊкĴŠżŗüƈƍżüЊĝŠЊÆĽżŠЊĝŠЊ»ġüőġřĵŠлМЊ
ėŠřƀĽĝġżüĝŠЊėŠŗŠЊкƀŠėĽġĝüĝġЊŻƍġЊŹżġƀƈŠƍЊőġüĽƀЊƀġżƠĽĚŠƀЊüŠЊĵŠƠġżřŠЊĝƍżüřƈġЊüƀЊ
żġƠŠőƈüƀЊĝġЊŗüżĽřĺġĽżŠƀлЊġżüЊŠЊƈġŗüЊĝġЊк¸üƈżĽŠƈĽƀŗŠЊġЊőġüőĝüĝġл12. A publicação 
teve um cuidado especial em buscar demonstrar as destruições que teriam sido 
ŹżŠŗŠƠĽĝüƀЊüЊŹüżƈĽżЊĝŠƀЊĖŠŗĖüżĝġĽŠƀЊżġĖġőĝġƀМЊėŠŗŠЊġŗЊкWüżĵüřƈüЊĝŠЊ_řĴġżřŠлМЊ
к~ƀЊġƀƈżüĵŠƀЊġŗЊƈġżżüлМЊкCėŠƀЊĝüЊ»ġƠŠőƈüНЊġƀƈżüĵŠƀЊġŗЊƈġżżüлМЊк~ƍƈżüЊƠĿƈĽŗüЊĝüЊ

                                                           
11 O MALHO. Rio de Janeiro, 10 dez. 1910. 
12 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 dez. 1910. 
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»ġƠŠőƈüл e к_řėĽĝġřƈġƀЊ ĝüЊ »ġƠŠőƈüлЛЊ Њderradeir a etapa do movimento foi 
ƈġŗýƈĽėüЊĝġЊżġĵĽƀƈżŠƀЊėŠŗŠЊкCėŠƀЊĝüЊ»ġƠŠőƈüЊĝŠƀЊVƍƯĽőġĽżŠƀЊxüƠüĽƀлМЊкCėŠƀЊĝüЊ
ƀƍĖőġƠüĚēŠЊĝŠƀЊVƍƯĽőġĽżŠƀЊxüƠüĽƀлМЊк Њ»ġƠŠőƈüЊĝŠƀЊVƍƯĽőġĽżŠƀЊxüƠüĽƀлМЊкŠЊ8ġżĚŠЊĝüЊ
ƎőƈĽŗüЊ»ġƠŠőƈüлЊġЊкCėŠƀЊĝüЊƎőƈĽŗüЊ»ġƠŠőƈüл13. 
 

 

                                                           
13 O MALHO. Rio de Janeiro, 24 dez. 1910. 
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